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MOUTEIR0 LODU01 a Gn'3E SkTEs 
CARTA DE MONTEIRO LO]3ATO A 
ANISIO TEIXEIRA - FALANDO 
SOBRE A GRANDE SINTESE, 
DE PIE"rRo UBALDI, 

S. Paulo, 3-6-1944. 
Anlslo, 

Pa,ssou por aqul urn engenheiro 
balano. Nery, que muito me falou de 
vocé; e tainbém urn moco da livraria 
do' Otales, que te levou meu abraço.' 
Mas esta no é para nada disso - nem 

- para comentar a entrada americana em 
Roma, o grande fato do dia do hoje. E • 

	

	para to Comunicar algo rnuito mais irn. 
pOrtonte. 

Todos nOs, Anfsio, temos o vago so-
nho de encontrar urn- livro que nos seja 
como urna casa definjtjv a - a casa do 

• sonbo quo procurarnos. Urn livro no 
qual moremos, ou passemos a morar 
corno urn rato 'dentro de urn queijo. 

- - Umlivro que seja-casa e comida:E - 
corno D. João saltava durna muther para 
outra em büsca da jmnjca, ou da certa, 

•. nOs vivenios como gafanhotos, a puiar 
• 	le livro cm livro, d que nunca aparece 0 • 	iosso livro. Quando Sto. Agostiriho di- - 

zia terner o homem dé urn sO livro, ole 
so referia ao perigo que é o - homern 
que encontz-a 0 seu livro.- 

Pols credo que encont . rei o Meu ii-
vro - o queijo para casa e cornida 
do rato velho que sou. E chama-se 
A Grande Sintese, de Pietro tJbaldl, Foi 
traduzjdo por Gtflhla Ribeiro ( .... ) T€ 
•nos de lé-lo do rabo a cabo - começan-
do pelo urn, Estou a vagar no alto mar 
des.se livro e tonto, deslurnbrado mara-
Yjihado - e incljnacjjssj0 a reescreve. 

• -lo, tal a rninha certeza do tom(-lo trés 
VCzCs mals  claro. Guflion sabe a lingua 
e tern estilo nias no pi-ocura facilitar 
a COmpreensao do leitor. Eu procurarj.a 
a Iorça de clareza. 

Quls mandar.to o llvro em vez de 
Bpcnas Indicd-lo, mn.s nüo achej rienhurn 
1-ms livrarias, estjo tirando nova ediçdo. - 
Pica at de alcatéja para fisgar urn quan-
do esta sala. E leia.o como estou fazen. 

do: sem pressa nenhurnu, corn a slinpa-
tia aberta comb urna flor; lela digericia 
e traduzidarnnte, isto i, retraduzmdo 
mentalmenfe em palavi -as tuas, ou n-mis prOprjas, Os perfodos quo o tx'adutor 
obscurece corn o seu excesso do boin 
portugués Estou aix-ida pouco avança. 
do na leltura tanto me dcslumljro e pa-
ro pelo Cain niio e teriho urn niedo 
imen.so de que corn vocé nao se dO a 
mesma coisa. Mas ha de dar-se. Irn-
possjvel quo vocO nAo veja o quo esse 
Ilyro d. E sahe que A Grana0 Suii(e 
está Ca em casa ha quase dois anos, e 
sO agora eu a dcscobrj? Purezjnlia mo-
rou fda todo esse tempo, e fol essa 
persistencja que me atralu a atcn 
Abria-a ao acaso, comecci a lé-la.. 
eis-xne E'varmgelizantet Eis-rne a escrever 
no Anlsjo, para que a leia tarnbdm For 
quo no An.Isjo e nio a Outro qImalquer 7  
Porque vocé é a InteligWicla pura, Ani- 
sb, e tenho 

iOblivro podo coiiicjdjr cOrn a 
nithha — e que glOria para mini p01-tO-la indicado? - 

Mas se acaso seguires mneu cOflS'. 
Iho e leres A Grande Sin tese não quo-
ro que me escreva logo apOs a icitura 
- e sum urn ano dopois; isto d, depois 
quo a leitura nmadurecer, como Os 

Adeus. DO-nos a tremnencla notfela 
dc - que anda projetando uiria daquelas 
famosas vmdas a S. Paulo Vcnjau le-
vzintar o  finimo de S. Paulo quo esti' 
"crest fallen" corn a tua ja tüo longa ausOncia. 

Mu abraços do 

- Ass. LOI1ATO" 
- Esta cdpia foj-nos grxiEijmcr!( 

ofcrecfja polo J}r. CasSlano Nmitu, me-
tim-ada da sua flibijoteca em BrasIlia, 
onde estucla e escreve soIIr-e a obra th-

'
Montclro Lobto. 0 o -iginaj da carta 
oncontra-se no Cciitrçj tic' I'csqujs 
DOcttiiieimt:tçijo (GJ'lxlc) da l'untlac-jo GeEdijo Vax-gas, ict I'm-ala do Botarogo, Rio. 
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• GRANDES M E N S A G E N S - 
Mensagens. espirituais. Notas .biográfi-
cas. 

A GRANDE SINTESE - Sfntcse 
e soluçao dos problcmas da ciência e 
do espIrito. 

AS NOUJRES - Ttcnica e Recep. 
caodas Correntes de Pensamento. 

ASCESE MISTICA - 0 fenôrnc. 
no m(sticoestudado e vivido pelo Au-
tor. 

HISTORJA DE UM HOMEM - 
Urn horncrn,.seu destino e sua luta pc-
jo ideal. 

FRAGMENTOS DE PENSAMEN-
TO E DE PAIXAO - Os ideais Fran-
ciscanos. A verdadeira religiao. 

A O-V–A—C+V-H -i-Z-AeAo---Do-
TERCEIRO M1LNIO - A verdadej-
Ta civilização. 0 tipo biológico do fu-
turo. 

PRO]3LEMAS DO FUTURO - 0 
problcma pscologico, filosófico . e cien-
tIfico........ 

ASCENSOES HUMANAS - Pro-
blerna sàcial, biológico e rnIstico. 

DEUS E UNIVERSO— SIntesc 
teológica. Conceituaçao dos problemas 
máximos (prirneiros e iiltimos). 

PRO 	lAS - 0 futuro do mundo. 
A funço histórica do l3rasii. 

COMENTARIOS - Docurnenios 
e comentIrios sobre a Obra. 

- PROBLEMAS ATUAIS - Teoria  

	

di rccncarnacjjo . 0 	vo hornciii A 
patogôncsc do cancer. 

O SISTEMA -. 
ra do Universo. 

A GRANDE BATALIIA - As ar-
mas do . Evangeilto c o podr da não-
-resisténcja. 

EVOLUçAO E E\'ANG}:LlIo - 
Justica social. 0 Evangclho c us bcns 
materiajs. 

A LEI DE DEUS - Comu ftinci. 
na  o pensarnento diretor dc- Deus 

A TFCNICA FUNCIQN.\[ DA 
LEL DE DEUS - Mcca,jjsm.j dus for. 
ças espirituajs eni açio. 

QUEDA B SALVACAO - Fcnô 
- 

téria. 

PRINCfpJOs Dl: UMA NOVA 
1TICA - Moral r;iciona . Psi.::'ljsc. 
Personal idade humana. 

A DESCIDA DOS IDE,\JS - Tra- 
baiho e propricdaje ('ristianismo c 
Comunismo Telhard de (2hz,rdn. () 
ideais e a realidade Wi vida. 

UM DESTINO SIGUINDO CllS-
TO - Experiôncias espirituais do Au-
tor cm 40 anos dc dedieaçio 

PENSAMENT 	- OS... 	.Corno.. oI:ici1- 
tar a própria vida . Aniflise de easos 

ver(dicos. 

CRISTO - Estudo ipwfundado 
da personalidade dc Cristo, 

PEDIDOS NESTA LIVRARIA 
• 	Lanccimentos da Funciaçao Pietro Ubaldi 

Av. 1ui Bcrrbosa, 1061, --- 28100 - Campos (R)) 
Tel. (0247) - 22-2266 



Os amigos, alias, jamais se conformavam vendo-o a margem, 
inaproveitado, ele que tanto podia ajudar o Pals. Lobato, dos mais 
revoltados, escreveu ao próprio Anisio: "Ofato de Anisio Teixeira 
ter ficado anos no Brasil parado, afastado da acão püblica, já forca-
do a empregar seu gênio numa funçäo de comércio, coisa ao alcance 
de qualquer galego, foi o que mais me deu a medida do 'fracasso' 
que somos como povo e como Pars - espetáculo tao triste que me 
levou, na veihice, corn todos os meus cabelos brancos, a mudarde 
terra, a fugir para nao presenciar uma decomposicão progressiva e 
inemisslvel." 

Para o cia dos Teixeiras, o exIlio fora fértil, e mais dois filhos, 
Carlos Antonio e José Maurlcio, haviam chegado para a alegria do 
pai enternecido. 0 primeiro, em agosto de 1941; o segundo em mar-
ço de 1943. Era o que chamava a "minha tribo, quatro sólidos tupini-
quills". Encantava-o acompanhar aquelas inteligências desabro-
chando curios as para a vida, e ele as espicacava COffi Os livros infan-
tis de Lobato, as Cacadas de Pedrinho, as ReinacOes de Narizinho, 
ou EmIlia io pals da gramática. E diria ao glorioso autor: "Eramos, 
pois, todos Lobato em casa. Nada mais ilamos. 0 dia perdia-se e eu 
nas amolacöes dos negócios. E a noite ha Lobato para a tribozinha 
apaixonada e sofrega. Lia e relia, porque a minha leitura tern que ser 
'diferente'. Como a de Dona Benta, corn explicacoes, comentários e 
respostas as perguntas de Baby e a impaciência ansiosa de Marta, 
diante das questOes urn tanto 'emflicas' daprimeira." Se não de sonho, 
estas horas seriam de esperança em meio as atribulaçöes. Em breve, 
porém, o homem de ação retomaria a ferramenta do educador. Con-
tinuava urn devoto de Dewey. A Lobato, que the dissera haver en-
contrado o "seu" livro, A grande smntese, de urn Pietro Ubaldi, e 
publicado pela Federaçao EspIrita, Anlsio respondeu na hora: "Você 
nunca desejou enfrentar o Dewey, os seis ou oito volumes de John 
Dewey. Se enfrentasse, escreveria uma grande sintese sem o esplri-
to-santismo-de-oreiha de Ubaldi e corn toda a riqueza e maravilha e 
perspectiva que acaso nos possa dar esse livro." B dizia, dando conta 
do estado de espinto em que estava o novo exportador de minérios: 

Estou, como deve ter visto peho meu silOncio, mais 
morto do que vivo. Cansado no flsico e gloomy no mo-
ral... a sua carta trouxe-me o desejo de voltar ao rneu 

Dewey. E se puder voltar, isto e, se tiver forças para refa-
zer a viagern, hei de ihe escrever sobre essa residência da 
casa de meu pai... De todos Os filOsofos é, corn efeito, o 
dnico que näo quisjazer uma filosofia, mas dar-ihe o 
método para você fázer a sua filosofia... Mas a verdade é 
que em Dewey encontrei alguém que pOe na busca mais 
alguma cousa que o puro buscar. Não e busca peha busca. 
Mas, urn buscar consciente da felicidade que produz esse 
esforço por encontrar; corn encontros que constituern tAo-
somente novas plataformas para novas buscas, numa 
confirmaçao daquela sábia palavra de Laocoonte, se nAo 
me engano, pela qual a verdade toda so a Deus pertence-
na, e a nós homens, o buscá-la etemamente, a irnensa 
deilcia de urn etemo jogo corn a verdade... 

Por toda a vida, procurar a verdade e, achada, contestá-la para 
voltar a procura-la, seria o seu trabaiho e também a sua diversão. 
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